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Na literaiura psiml6gia e meto- 
dol6gica 6 habiiuai distinguir as seguin- 
~ ~ n Ã § & s g e ~ s d o s p m b l e m a s  funÃ§?i 
de ensino, funÃ§Ã educativa e fun* de 
desenvolvimento. 

FunÃ§a de ensino 

0 s  problemas A funÃ§a de ensino assegura que os 
problemas servem de meio para a aqui- 

uoderÃ£ desemuenhar siÃ§Ã£ exercitaÃ§x e mnsolidaÃ§iÃ de . . 
sistemas de conhecimento matemitico 

diferentes funÃ§Ãµ no WIOS aiunos e a formacilo h a- 

aluno, isto6, nodesenvolvimento & sua 
concep$Ã¡ocientiÃicadomundo,pe 
tivando tambÃ© uma posiÃ§iÃ activa e 
critica no que respeita aos fen6menos e 
factos naturais e sociais. Esia funÃ§Ã 
engloba, tambÃ©m a. formaÃ§il de sen- 
timentosfatitudes positivas face ao tra- 
balho em geral, e h resoluÃ§Ã de pmble- 
mas, em particular. Conmdo, para con- 
seguir o desenvolvimento da personaii- 
dade do aluno serÃ necessÃ¡rio na0 s~5 
conduzir adequadamente o pmcesw de 
resolucao de ~roblemas, mas tambÃ© - 

ensino da pcidadcsch~bitoscmspondcntes,pois seleccionzu os problemas quc pcmitem 
aa~uisiciÃodeconhccimcnto eodesen- actuar sobre determinada esfera da pcr- 

MatemÃ¡tica As ditas 
funÃ§Ãµ surgem, em 

primeiro lugar, 
atravÃ© dos 

objectivos que se 
colocam para a 

disciplina de 
MatemÃ¡tica e em 

segundo lugar, 
atravÃ© das 

peculiaridades dos 
prÃ³prio problemas 
relativamente h sua 

estrutura objectiva e 
21 via pela qual se 

resolvem. 

. . 
volvimentodas capacidades ehÃ¡bito de 
pensamento matemitico, sÃ£ objectivos 
primordiais do ensino da Matemitica. 
Como se produz esta funÃ§a de ensino 
dos problemas de Matemitia? 

Em todos os problemas de 
Matemitia incluem-se diverso{ objec- 
ios ou aconiecimentos dos quais se des- 
tacam determinadas famas quantitati- 
vas. A proposta de um problema a um 
aluno i5 a oportunidade para que este se 
mnfmntecom umasituaÃ§ilomaiem~tica 
na qual se incluem determinados co- 
nhecimentos sob a forma de temos ou 
expressÃµe matemitias, relaws quan- 
titativas,opera~s matemiticas,etc,que 
sÃ£ necessÃ¡rio aplicar ou realizar para 
obter rapstas. E precisamente atravÃ© 
deste complexo mecanismo que os 
problemas cumprem a sua fungo de 
ensino. 

FunÃ§a educatlva 

A funÃ§a educativa dos problemas 
compreende a influÃªnci que estes exer- 
cem na formago da personalidade do 

sonalidade do aluno. 
Julga-seque seriimpossivelignorar, 

quando se trata da funÃ§a educativa dos 
problemas de Matemitia, que estes 
exercem tambÃ© forie influÃªnci na 
prÃ³pri discipina de Matemifica, pois a 
pmpsta&problemas ercspectivaw- 
luÃ§a tanto em situago de aula, mmo 
foradeia, conmibuidwisivamentepana 
fomaÃ§iio nos alunos, de uma represen- 
taÃ§a adequada do lugar que a 
Maiemiiia ocupa, e nomadamente do 
lugar da resolugo de problemas, no 
desenvolvimentodasociedade,no mp 
cientÃfico mÃstico etc. AtravÃ© desta 
funÃ§Ã£ tambÃ© haverÃ a possibilidade 
de sensibiliw os alunos para o impor- 
tante papel que os conhecimentos 
matemiticos possuem no seu d w n -  
volvimento pessoal. 

A fungo de desenvolvimento tem a 
ver especificamente com a influÃªnci 
que a resolugo de pmblmas exem 
sobre o desenvolvimento inieleciual do 
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aluno e, essencialmente, na formaÃ§Ã do 
seu pensamento. 

Com o p e n t e  demvolvimento da 
ciÃªnci e da tknica, a funÃ§a de desen- 
volvimento mupa um lugar de destaque 
em todas as disciplinas e, em particular, 
na Matemitica. De facto, a principal 
funÃ§iÃ da escola, no que =?peita ao 
ensino, deveri estar mais vwcionada 
para fomeniar no aluno a possibilidade 
de este adquirir o conhecimento por si 
prÃ³prio 60 que doiÃ¡-1 de grandes volu- 
mes de informaÃ§~o atÃ porque isto seria 
impo~sÃve de se atingir se tivermos em 
conta o vertiginoso aumento dos conhe- 
cimentos em cada campo cientÃfico 
Assim, julga-se que a saÃd mais pmdu- 
tiva e eficiente seri fomar nos alunos a 
capacidade deseaperfeiÃ§oare eaumen- 
tarem individualmente ovolumedos seus 
conhecimentos, desenvolvendo os 
hib~tos e capacidades comspondentes. 
E nestas condiÃ§Ã¼ que a formaÃ§a e o 
desenvolvimento do pensamento pos- 
suem cspecial relevo, 

As potencialidades que, no rcs- 
peitante ao desenvolvimento do pensa- 
mento do aluno, os problemas apresen- 
tam, esuo condicionadas pela pauliari- 
dade deslcs, devendo requerer ou impli- 
car daqueles que os resolvem uma in- 
tensa actividade cognitiva. Esta intensa 
actividade cognitiva nÃ£ Ã mais do que a 
actividade do pensamento. 

Noensino daresoluÃ§~odepmblema 
de Matemitica tem lugar, particu- 
larmente, o desenvolvimento do pensa- 
mento matemÃ¡iic do aluno. Este tipode 
pensamento, independentemente de 
apresentar as caracterÃstica comuns de 
tcda a manifestaÃ§fi do pcnsmento, 
apresenta as suas peculiaridades. A 
especificidade distintiva do peiisamento 
matemitico reside no apelo h com- 
preensÃ£o elucidaflo e aplicaÃ§a de re- 
IaÃ§Ã¼ quantitativas, espaciais, etc, que 
sÃ£ prÃ³pria da Matemitica. 

Contudo, esta funÃ§a de desen- 
volvimento da resoluÃ§a de problemas 
niÃ sc exerce de forma esponiÃ¢nea pois 
h semelhanÃ§ do que acontece com as 
outras funÃ§Ã¼e dependedamaneiracomo 
o professor conduz o prmsso de ensino 

da resoluÃ§iÃ de problemas, do conjunto 
deproblemasqueeleempregaedafonna 
como os utiliza. 

As distinias f u n w s  dos problemas 
no ensino da Matemitica, na0 se exer- 
cem independentementeumas dasouÃ¼as 
elas actuam como um sistema dirigido 
para garantir a formaÃ§a multilateral do 
aluno. Na maior parle dos casos, um 
problema pode cumprir diferentes 
funÃ§Ãµe mas cabe ao professor determi- 
nara funÃ§i4oprincipa que devecumptir- 
-se a m v h  da n?soluÃ§~ de problemas, e 
criar as condiÃ§Ã¼ necessÃ¡ria para que 
seobtenham os resultados previstos. Esta 
tarefa niÃ Ã ficil, pois implica a selecÃ§Ã 
dos problemas a propor e, seleccionar 
uma coIecÃ§2 de problemas valiosos e 
instrutivos para os alunos Ã© talvez, a 
tarefa mais difÃci com queoprofessor se 
pode deparar. 
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A ficha de trabalho que publicamos 
na pigim seguinte tem a ve.r com a 
interpretaÃ§Ã de grX~cos de funÃ§Ã¼ e a 
sua correspondÃªnci com situaÃ§Ã¼ da 
realidade concreta. Neste caso traia-se 
de grÃ¡fico da velocidade em funÃ§d do 
tempo em situaÃ§Ãµ relacionadas com 
diierentes mcdalidades desportivas. 

Esta ficha foi desenvolvidaporPaula 
Teixeiraa pariir de uma ideiaoriginal do 
Shell Cenue for Maihematical Educa- 
tion (da U~versidade de Nouingham) 
incluÃd no limo The language of func- 
tions and graph (1985). Foi utilizada a 
traduÃ§a espanholadeFelix Alayo-E1 
lenguaje de funciones y gr4ficas - 
publicada em 1990 pelo Minist6rio de 
Educaci6n y Ciencia do PaÃ Basco. 

A ficha foi proposta em aulas do 1 lQ 
ano e deu origem a animadas discussUes 
entre os alunos. AliÃ¡s sabe-se que a 
interpretaÃ§Ã de grificos deste tipo gera 
frequentemente equÃvmo como, por 
exemplo, o de identificar erradamente o 
grÃ¡fic com o desenho da trajectÃ³ria 

O facto de. pmvmar naturalmente 
discuss&s que podem ser muito enri- 
quecedoras sugere, como estratÃ©gi de 
trabalho, que a ficha seja proposta numa 
primeira fase para trabalhoem pquenos 
grupos e que, em seguida, cada grupo 
submeta i apreciaÃ§a e crÃtic da turma 
(edopmfessor) as suasconclus&s.Nesia 
segunda fase, poderÃ¡utilizar-seoquadr 
da sala de aula tanto mais que o que 
interessaaqui sÃ£oesbqo enao grificos 
muito pei!eitos. 

Claro que, como sempre, a proposta 
pode intetessar mais uns alunos do que 
outros. NumaturmadaÃ¡readeDesporto 
os vÃ¡rio grupos de alunos fizeram 
mesmo pequenos trabalhosescritosonde 
incluiam as suas soluÃ§6e e respectivas 
justificaÃ§Ãµe 

Quanto A resposta (ou respostas) a 
&hperguntacenddafich,dehamo- 
-Ia($ como desafio, iambÃ© para os lei- 
tores. 

Paulo Abrantes 
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